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RESUMO: A mesofauna edáfica é composta 
principalmente de ácaros e colêmbolos os quais têm 
sido estudados para o monitoramento da qualidade 
do solo. O objetivo deste estudo foi avaliar a 
abundância de ácaros e colêmbolos edáficos em 
lavouras de tabaco sob diferentes sistemas de 
manejo do solo e em área de matas nativas 
adjacentes ao longo do relevo. Para isto foram 
realizadas coletas de solo nos meses de outubro de 
2014 e janeiro e março de 2015 em duas áreas de 
tabaco, uma sob cultivo convencional e outra sob 
sistema de plantio direto. Também foram 
amostrados solos de quatro áreas de matas nativas 
localizadas ao longo do relevo, acima e abaixo da 
área sob cultivo de tabaco. Para as coletas de solo, 
utilizaram-se cilindros metálicos e para a extração e 
captura dos ácaros e colêmbolos das amostras foi 
empregad o método do Funil de Berlese-Tullgren. O 
sistema de cultivo convencional de tabaco afetou a 
abundância de ácaros e colêmbolos do solo em 
comparação com cultivo em plantio direto. A 
mesofauna apresenta potencial bioindicador da 
qualidade do solo em áreas sob diferentes sistema 
de cultivo de tabaco. 

 

Termos de indexação: Plantio direto, plantio 
convencional, micro-artrópodes 

 

INTRODUÇÃO 
 
A mesofauna do solo compreende animais de 

diâmetro corporal entre 100 μm e 2 mm, sendo os 
principais representantes, os ácaros e colêmbolos. A 
mesofauna edáfica desempenha um importante 
papel na manutenção da cadeia alimentar e do fluxo 
energético de um ecossistema atuando diretamente 
na dinâmica da decomposição dos resíduos 
orgânicos do solo. Desta forma, o uso de diferentes 
coberturas vegetais e práticas agrícolas podem 
atuar diretamente sobre a população da biota do 
solo, uma vez que esta depende de diversos fatores 

como quantidade, tipo e permanência de resíduos 
orgânicos sobre a superfície do solo.  

Os sistemas como os monocultivos fornecem um 
único substrato alimentar, propiciando o 
desenvolvimento de determinados grupos 
faunísticos em detrimento de outros (Barreta et al., 
2003; Assad, 1997). Tem sido observado que, em 
ecossistemas com algum tipo de intervenção na 
cobertura vegetal, ocorrem alterações na densidade 
e na diversidade da mesofauna edáfica. O que pode 
causar mudanças na abundância relativa de 
espécies de invertebrados no solo o que pode ser 
um bom indicador para monitorar alterações em um 
sistema (Curry & Good, 1996). Esta cadeia trófica 
pode ser afetada pelo manejo agrícola dos solos e, 
portanto, os estudos de levantamento da diversidade 
de ácaros e colêmbolos edáficos pode ser uma 
ferramenta eficaz de diagnóstico da alteração 
ambiental.  

Uma das principais atividades agrícolas das 
pequenas propriedades é a fumicultura, realizada 
em áreas de ocorrência de solos 
pedogeneticamente jovens e em relevos geralmente 
acidentados (José et al., 2013). O sistema 
convencional de preparo do solo é muito utilizado 
para o cultivo de tabaco, expondo os solos aos 
efeitos da erosão e às alterações ambientais 
(Merten & Minella, 2003). Para cultivo são utilizadas 
elevadas quantidades de agroquímicos para 
obtenção de altas produtividades (Gonçalves, 2003). 
Podendo ser prejudicial à diversidade biológica e 
aumentar a degradação do solo. Dessa forma, têm 
sido implantados outros sistemas de manejo como, 
o plantio direto e o cultivo mínimo, reduzindo as 
perdas de solo e uso de pesticidas (Pellegrini, 2006). 
Com isso, cresce a necessidade de se monitorar o 
solo e verificar as melhorias propostas pelo sistema 
de cultivo direto e efeitos do sistema de cultivo 
convencional. 

Compreender o impacto sobre a biodiversidade, 
ocasionado pelas práticas de uso da terra em 
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escalas espaciais e temporais é essencial para o 
desenvolvimento e implementação de medidas 
eficazes para preservar a biodiversidade (Sousa et 
al., 2006). O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito 
do cultivo de tabaco sobre a abundância de ácaros e 
colêmbolos em duas áreas, uma sob cultivo 
convencional de tabaco e outra sob direto de plantio 
e também de verificar o efeito do cultivo em áreas de 
matas nativas posicionadas ao longo do relevo. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado em duas 
propriedades de agricultura familiar, localizadas 
dentro da microbacia hidrográfica de Candido Brum 
no Município de Arvorezinha – RS. Este estudo faz 
parte de diversos projetos que buscam o 
monitoramento dos efeitos dos sistemas de cultivo 
de tabaco na região, apoiados pelo Sinditabaco – 
RS. Os solos nas áreas estudadas foram 
classificados como Neossolo Litólico (Embrapa, 
2006). O experimento foi conduzido em seis áreas, 
duas sob sistemas de cultivos de tabaco 
(convencional e direto) e quatro áreas sob mata 
nativa, duas localizada acima das áreas com cultivo 
e duas abaixo, posicionadas ao longo do relevo. 

 
Procedimento amostral 
As amostragens de solo foram executadas nos 

meses de outubro de 2014 e janeiro e março de 
2015. Foram retiradas amostras em 4 pontos, 
demarcados e georeferenciados, equidistantes em 
10 metros.  De cada ponto retirou-se uma amostra 
inserindo-se um cilindro metálico (7,5 cm de altura 
por 7,0 de diâmetro) com auxílio de um martelo 
pedológico. As amostras foram envoltas em filme 
plástico e acondicionadas em caixas de isopor para 
transporte ao laboratório de Microbiologia do Solo  - 
UFRGS. A metodologia usada para extração, 
captura e identificação dos grupos de micro-
artrópodes foi a do funil de Berlese-Tullgren, 
adaptado (Rieff, 2014). 

 
Análise estatística 
Os valores referentes às densidades de 

colêmbolos foram analisados quanto à normalidade 
da variância, usando-se os testes de Kolmogorov–
Smirnof, F e de Bartlett. Os dados de contagem de 
colêmbolos foram transformados usando-se a 
equação √(x+1). Para  comparação das médias 
utilizou-se o teste de Tukey, ao nível de significância 
de 5%. Todas as análises de variância (ANOVA) e 
de correlação foram realizadas usando-se o 
programa Statistica 7.0. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram capturados e identificados 1.911 micro-

artropodes (1.117 ácaros e 794 colêmbolos). A 
abundância de ácaros presentes nas amostras de 
solo da área sob cultivo convencional (CC), diferiu 
da observada na área sob plantio direto (PD) com 
exceção do mês de out/14 (Figura 1). A abundância 
de ácaros edáficos presentes na área de mata 
nativa abaixo do local sob cultivo convencional 
(MABC) diferiu da observada na área de mata 
localizada abaixo da área sob sistema de plantio 
direto (MABD). Este resultados mostram que o 
sistema de cultivo convencional pode ter causado 
impacto na abundância de ácaros da área de mata. 
Também se observou menor abundância da 
mesofauna edáfica da área de mata nativa 
localizada abaixo da área de cultivo convencional de 
tabaco (MABC) (Figura 1). Os ácaros podem 
apresentar potencial de uso no diagnóstico da 
qualidade ambiental em área sob  sistema de cultivo 
convencional (Jose et al., 2013). 

Resultados semelhantes foram observados com 
as comunidades de colêmbolos, onde a menor 
abundância foi na mata nativa abaixo do local sob 
cultivo convencional de tabaco (MABC) do que a 
mata nativa abaixo sob plantio direto de tabaco 
(MABD) (Figura 2). Na maior parte do período 
avaliado a abundância de colêmbolos não diferiu 
entre os sistemas cultivo de tabaco (PD e CC), com 
exceção do mês  de mar/15 (Figura 2). No entanto, 
os colêmbolos são sensiveis a sistema de cultivo 
convencional, onde o revolvimento e perdas de 
material orgânico na superfície do solo são os 
principais causadores desse declínio populacional 
(Rieff, 2014). A abundância de ácaros e colêmbolos 
observada nas áreas de mata nativa localizadas 
acima das lavouras sob cultivo de tabaco (MACD e 
MACC) não diferiram entre si. 

 

 

CONCLUSÕES 

Os ácaros e colêmbolos são afetados pelo 
sistema de cultivo convencional de tabaco. A 
mesofauna da área de mata nativa abaixo do local 
sob cultivo convencional foi influenciada pelo cultivo 
do tabaco. Os ácaros e colêmbolos apresentam 
potencial bioindicador da qualidade do solo. 
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Figura 1. Números médios de ácaros capturados nas amostras de solos na áreas sob cultivo de tabaco. As médias 
seguidas pelas letras minúsculas (entre mata nativa abaixo do PD e CC) Tukey a 5%. 

 

Figura 2. Números médios de colêmbolos capturados nas amostras de solos na áreas sob cultivo de tabaco. As 
médias seguidas pelas letras minúsculas (entre mata nativa abaixo do PD e CC) e maiúsculas (entre sistema de cultivo 
CC e PD) Tukey a 5%. 

 

[Enilson1] Comentário: ESta muito 

ruim o uso dos códigos de letras. Se forem 

usar TEM QUE EXISTIR uma legenda no 

cabeçalho da figura. 

 

EXISTE UMA COLUNA COM UMA 

COR QUE NÂO SE CONSAEGUE VER – 

Substituir ou usar pontilhados 


